
INDICAÇÃO Nº 
888
, DE 2015

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, Dr. Geraldo Alckmin, para que se digne determinar, aos órgãos competentes, a instalação, através da estrutura organizacional da rede de saúde hoje existente, a instalação de uma Clínica para tratamento da dependência química e do álcool, no Município de Guarulhos.

JUSTIFICATIVA

O crescente consumo das drogas tem levado inúmeras famílias ao mais completo desespero. Apesar do excelente trabalho de combate ao narcotráfico, sabemos que é muito difícil impedir que as drogas cheguem às mãos de nossos jovens.

A proibição de venda de bebidas alcoólicas a menores de 18 anos conseguiu amenizar a venda mas, infelizmente, não diminuiu o consumo. Cada dia mais, os jovens estão fazendo uso abusivo do álcool, muitas vezes, associado a outras substâncias psicoativas.

A curiosidade, a pressão e/ou influência dos amigos, a desestrutura da família, associada a sentimentos de baixa auto-estima, para promover um “pseudo-relaxamento”, ou até mesmo pela facilidade de obtenção, são algumas das razões que podem vir associadas para justificar o consumo dessas substâncias.

A “cracolândia” é um exemplo clássico do furor causado pela drogadição. A dependência deixa de ser um drama pessoal e passa a ser um grave problema de saúde pública e, porque não dizer, de segurança também. Quando a dependência se instala, o drogadicto perde o controle sobre sua vontade, passando a viver quase que exclusivamente em função da droga, o que pode levá-lo a cometer atos impensados que podem ir de uma pequena infração a um delito mais grave e de consequências imprevisíveis. 

Nesse momento, a família geralmente busca orientação, mas não sabe exatamente a quem recorrer e, pela falta de informação, imagina que a medicina pode “curar” a dependência com apenas uma visita esporádica ao médico. Poucos sabem que, nessa hora, o jovem precisa de atendimento técnico e especializado, para que possa ter um resultado positivo nesse processo de recuperação.

A abstinência da droga provoca um grande sofrimento no dependente, que passa por crises de humor, insônia, ansiedade, depressão, irritabilidade e até comportamentos instáveis ou agressivos podem ocorrer. A família então se desespera.

É justo que o segundo Município mais populoso de São Paulo tenha uma Clínica de competência específica para receber e tratar pacientes drogadictos, de forma humanizada e eficiente. Propiciar a instalação  dessa  Clínica é resgatar o ser humano, promovendo seu bem estar, seu retorno ao convívio familiar e social e, principalmente, devolver sua personalidade como cidadão, para que reassuma seu papel na sociedade.

Sala das Sessões, em

Deputado Gileno Gomes
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